
3 

Biblioteca Centro fle Heiona - UNiCAU- 
laaMIlMWHIHiWililii 

CMUHE033198 p^ 

"O CULTO à Ciência" homenageia seus antigos mestres; a solenidade 

da inauguração das placas - Rememorando os velhos mestres - O 

professor, o sentido de sua missão. Correio Popular. Campinas, 

Ml 

b. e 

O que explica c signilica a 
.solenidade do "Dia do Pro- 
íessor" nâo é ipenas a colo- 
cação material de placas que 
irão encinar, doravante, os 
umbrais das salas deste edu- 
candario, numa constante e- 
vocação de insignes e saudo- 
sos mestres cujas sábias li- 
ções cultivaram gerações, e 
de competentes e zelosos ad- 
ministradores cuja magnifica 
parcela de direção e de cola- 
boração totaliza mésse enor- 
me e valiosa de serviços. Nem 
foi, o vago simbolismo de ura 
fugaz instante de saudade, 
num instantâneo balbuciar de 
palavras de gratidão. 

A solenidade foi. antes de 
tudo. o encontro mais demo- 
rado do que o de todos os 
dias, com todos esses nomes 
ilustres e de todos os seus 
ilustrados sucessores cuja pre- 
uença é sempre bem marcan- 
te e viva entre as paredes do 
Culto à Ciência. 

Ao transeunte despreocupa- 
do que vaguear frente ao ve- 
lho edificio do "Culto à Ciên- 
cia" o seu pensamento poderá 
levar, guando muito, em re- 
ttocesso no tempo, até às 
mãos calejadas dos humildes 
operários que, um dia. lhe ca- 
varam os alicerces, cimenta- 
ram os tijolos vermelhos do 
seu exterior e cobriram-no 
contra as intempéries do tem- 
po. 

O estudioso da historia do 
ensino no pais, o pesquizador 
dos valores que fundamentam 
uma nacionalidade, verá, en- 
tretanto. presto, que. mais do 
que um simples edifício, ha 
um nome: "Culto à Ciência", 
ri se vem projetando pelos 

ênios em fora, espargindo, 
no confronto feliz de Amadeu 
Mendes, no campo do ensino 
secundário, qual outro mea- 
Ihelro de tradições, aquelas 
mesmas luzes que. no ensi- 
no superior, vem derraman- 
do por sobre gerações c ge- 

rações a velha Faculdade de 
Direito de São Paulo. 

Aliás, assim como da fonte 
pura sõ pode dimanar a hn- 
ía cristalina para desscdcnlar 
os viandantes, da pia onde 
aguas lustrais batizaram de 
Culto à Ciência o incipiente 
educandario da terra de Cam- 
pos Sales, dessa pia batismal 
donde se extravasava o mais 
alevantado e empolgante idea- 
lismo, só poderia crescei e 
agigantar-se esta esplendida 
casa de ensino, esta extra- 
ordinária Meca de cultura. 

Apadrinharam-na notáveis 
varões campineiros da de- 
cantada nobreza rural do Se- 
gundo Império, e, quem lhe 
auscultar os primeiros vagi- 
dos. se espécime dessa fauna 
terra a terra, sempre à cata 
de lucros fáceis, numa época 
de lucros extraordinários, ve- 
rá pasmo, estarrecido, quiçá 
de cabelos eriçados, que o 
postulado primeiro e primor- 
dial daquelas que se associa- 
ram e tomaram a peito a 
fundação lo Culto & Ciência, 
foi a proibição termlnante de 
uma pataca siquer de lucro 
para os mesmos associados. 

De porto bem feliz, partia, 
assim, a náu, velas enfuna- 
das com os mais belos e mais 
sadios propositos, timão posto 
em mãos experimentadas de 
nauta que já via, por entre 
as brumas dos anos, atravez 
das borrascas encapelando 
ondas, os clarões de uma 
grande e forte nação no ho- 
rizonte longínquo. E quilhas 
poderosas vêm rastreando por 
oceanos infindos, cavando 
vincos tão profundos que as 
aguas dos tsmnns não conse- 

guem jamais cobri-los. São os 
mestres de ontem, são os 
mestres de hoje. sois /ós. cul- 
tos e zelosos professores do 
velho Culto ã Ciência. 

Lcgatários de herança tão 
preciosa, não vindes, como 
perdulários descuidados ou 
inconscientes, esbanjando êsse 
incalculável tesouro por ino- 
pia ou imprevidencia, pois 
não sabem os antigos alunos 
desta casa o que mais admi- 
rarem. se tanta riqueza acu- 
mulada por mestres dos mais 
ilustres, ou se a guarda des- 
velada desse precioso patri- 
mônio de que sois tão ciosos e 
que vindes aumentando, dia 
a dia, com o vosso saber e a 
vossa dedicação. 

Se providencial foi a fixa- 
ção da data de hoje para es- 
ta solenidade, nâo menos pro- 
positada foi a escolha deste 
dia. 

Há uma grande nação nas 
plagas americanas que. não 
obstante acusada, por muitos, 
de materialista, como que de- 
tem, vez por ano, todo o 
vórtice de suas atividades to- 
do o dinamismo de sua opero- 
sidade, para postar-se no êx- 
tase mudo de uma contempla- 
ção. E' no "Dia das Mães". 
E todo o pais imenso e po- 
deroso como que se faz pe- 
queno ante a grandeza das 
mães de seus filhos • toda 



(Palavras pronunciadas pelo dr. Carlos Foot Guima- 
incs, no Colégio Estadual "Culto à Ciência", por ocasião do 
"iJia dn Professor") 

a brutalidade da luta de to- 
dos os instantes se faz delica- 
deza ante aquelas .criaturas 
bondosas e ternas que, crea- 
doras por natureza, fazem do 
recesso do lar o alicerce pro- 
fundo para a construção da 
patria. tudo construindo, na- 
da destruindo 

O PROFESSOR 
Ha, também, em nosso ca- 

lendário civlco, o "Dia das 
Mães" .e. como não podia dei- 
xar de ser. como prolonga- 
mento necessário e consenta- 
neo, o "Dia do Professor". 

Artífices da nacionalidade, 
esteios dos mais seguros para 
a formação de um povo, são 
as mães o grande anonimato 
das paginas da historia de 
toda nação, a ponto de afir- 
mar-se que a mão que em- 
bala o berço, é a mão que 
domina o mundo. 

Ha, todavia, entre as pare- 
des de uma sala de aula, uma 
outro voz que se alteia para 
a formação das gerações. £' 
a voz que dirige, e a voz que 
orienta, é a voz do professor 
outro grande construtor da 
nação. Se, no lar, se lançam 
os alicerces de um povo, bem 
se poderá dizer que dos ban- 
cos escolares se levantam as ' 
paredes do amplo edifício pa- 
ra abrigar esse mesmo povo. 

Não sois, era verdade, se- 
meadores inconscientes que 

vão atirando ao léo e sem cui- 
dados a semente germinadora. 
como as trefegas avezinhas le- 
vando insensivelmente sob as 
penas a origem de novas plan- 
tas ou as operosas abeihmhas 
despreocupadamente carre- 
gando consigo o polem para 
outras fecundações. 

Sois o lavrador consciente 
e cuidadoso que arroteía o 
terreno, rasga o selo da terra 
e tem ciricias patemais desde 
a tenra hastezinha que irrom- 
pe da terra bem tratada até 
a floração admirável ou a far- 
ta frutificação. 

Obreiros incansáveis, pes- 
quizadores pertinazes, ora a- 
panhais. a mancheias, o ouro 
fácil que aflora ã superfície, 
cm inteligências privilegiadas, 
ora bateis pacientemente o 
ouro fugidio que rola pelos 
leitos dos rios em corren- 
tezas desatentas, ora desceis à 
Erofundeza de minas para co- 

ler o filão difícil, mas de 
ouro tão precioso e de tão 
apurado quilate quanto o que 
brilha à superfície. 

Não é um mero atulhar de 
conhecimentos. A vossa tarefa 
é mais nobre e de maior re- 
levância, pois não sois sim- 
ples instrutores, apenas pro- 
vedores para cérebros desa- 
parelhados, mas sois, antes 
de tudo e acima de tudo, edu- 

cadores, formadores de carac- 
teres. 

Nesse tradicional. Culto à 
Ciência", sois, senhores pro- 
fessores. cultores da ciência e 
instilals em vossos alunos es- 
se mesmo culto à ciência Náo 
é. porém, senhores, a ciência 
stricto sensu, a ciência (ria 
e esteril do cientismo. E" se- 
nhores. a cienccia a serviço 
do homem é a ciência como 
meio e não como fim. é a 
formação do homem segundo 
a concepção cristã da vida. 

"Ao homem da ciência", diz 
o grande e saudoso Leonel 
França "não basta a perfei- 
ção da técnica de laboratório, 
e-lhe ainda mistéi integridade 
de carater. domínio de si e 
sobretudo amor incondiciona- 
do da verdade". 

O homem que se despe de 
sua qualidade de homem pa- 
ra ser apenas um cientista, o 
homem que despresa os va- 
lores e os fins de uma con- 
cepção cristã da vida para 
confinar-se apenas nos acanha- 
dos limites do cientismo, está 
evidentemente, subvertendo 
valores e derruindo civiliza- 
ções. 

"Cientificamente", continua 
o notável jesuíta, "vale tan- 
to o laboratório químico que 
manipula lenitivos ao sofri- 
mento humano como o que 
prepara gazes asfixiantes para 

martirizai populações índefe- 

E' por isso que. sob os mes- 
mos aplausos da ciência fria 
e desalmada, do mesmo labo- 
ratono saem a admirável pe- 
nicilina que tantas vidas pou- 
Ea e salva, e a terrível bom- 

a atômica que expièssão ul- 
tima da capacidade de des- 
truição. tantas vidas ceifa e 
extermina E" a eterna satis- 
fação de vaidades. 

Não pode viver o mundo 
de vaidades satisfeitas Vive 
ele e sómente pode viver do 
aperfeiçoamento de cada um 
de nós mesmos, da educação 
de cada um de nós mesmos, 
tomado o termo em sua inte- 
gral accepçâo. 

E' esta a vossa grande e 
nobre tarefa Prolongamento 
tpgico e necessário do lai que 
é a escola, a vós são entre-' 
guos quer caracteres para se- 
rem formados, quer cérebros 
para serem iluminados 

Vos vindes cumprindo o 
vosso sacerdócio com verda- 
deiro espirito de apostolado. 
De vós não vos ouvem os 
alunos somente aulas repassa- 
das de grande saber, pois, 
mais do que Isso. recebem as 
vossas palavras plenas de edi- 
ficantes ensinamentos, ó vos- 
so exemplo de inexcedivel ze- 
lo e dedicação, a lição diutur- 
na do carater bem formado, 
da honradez, da verdade, do 
cumprimento do dever. 

E o sentida desta homena- 
gem. Se dos venerandos mes- 
tres cujos nomes se evocam 
nesta solenidade, não mais e- 
coam pelas salas do "Culto à 
Ciência as suas vozes pe- 
las dos mais exuberantes co- 

nhecimentos. numa distnbul- 
çao farta e generosa àqueles 
que levaram daqui, para ca- 
minhadas inlérniinas e agres- 
tes, o rdforge carregado de 
excelente provisão, aqui ficou 
O seu exemplo para a lição 
de todos os dias, para êste 
encontro que é de cada ins- 
tante e que ora se fixa mais 
demoradamente 
REVIVENDO OS VELHOS 

MESTRES 
Quais numes tutelarei desta 

casa de ensino os seus nomes 
nao sao, porem, menos sim- 
bólicos. nem seriam estatuas 
que se levantassem de oedes- 
tais imóveis na frieza e na 
inércia do mármore São an- 
tes, compêndios vivos nura 
prolongamento oelos anos cm- 
-pos desde a ultima pagina do 
proprio livro que se não fe- 
chou em sua derradeira aula 
nesta casa de ensino 

Grandes educadores que fi- 
zeram do "Culto à Ciência" 
o grande educandario! Gran- 
des llcnes hauridas de todos 
quantos moureijaram sob ês- 
te teto! 

Permiti que vos destaque 
uma delas e a relevância náo 
e de mim pois que é dela pró- 
pria pela sua humildade, se- 
la sua modéstia Dentre os 
nomes hoje lembrados ha 
um. srs. que saiu da posição 
mais inferior e veiu galgando» 
sem presunção nem vaidade, 
pelo seu esforço, pela sua ca- 
pacidade de trabalho, pelo seu 
devotamento ilimitado, os de- 
graus da estima e da admi» 
ração geral, para conquistar, 
como troféu soberbo, o direi- 
to de ter o seu nome coloca- 
do «obre a porta da secre- 
taria. 

Educador não hesitarei cha- 
ma-lo, pois o seu exempla 
educa e o seu nome é para to- 
dos quantos trabalhamos 
nesta casa e para todos nóf, 

(Continua na lljt Dic.l! 
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Élos alunos, a lição do 
iho e da dedicação. E o 
ei educador que vem 
o diretor proeficíente e 

I deste colégio, dá-nos, 
com percepção admirável c 

lino senso de {ormaçào, 
eleição do nome dêsse mo- 

servidor para homena- 
geado, o belo ensinamento de 
qtte cada um de nós, em po- 
sições das mais humildes as 
mais relevantes, pode e deve 
ser u.n educador. 

Como antigo aluno do Culto 
à Ciência, titulo que é dos 
maiores motivos de orgulha 
para nós. guardamos, no es- 
crhúo das mais preciosas re- 
cordações. os vultos de mui- 
tos dos homenageados de ho 
Je. Nessa fase da adolescên- 
cia em que, pari-oassu com a 
eclosão das forças físicas do 
organismo, ha um turbilhão 
revolucionário na vida psico- 
lógica do adolescente, nessa 
fase da adolescência em que 
ainda não foram polidas pela 
maturidade dos anos muitas 
arestas vivas e cortantes, nes- 
sa fase da adolescência em 
que não traz ainda o jovem o 
travo amargo dos desenganos, 
das deslealdades. das masclas 
que se vém na luta quotidia- 
na; nessa fase da adolescên- 
cia em que a lealdade e a sin- 
ceridade são o ananagio de 
todo meço. passeiam, entre 
as nossas mais fortes evoca- 
ções dessa adolescência to- 
dos esses grandes nomes de 
meus temoos ginasiais. 

Na direção da casa. condu- 
zia. na ocastêo. os destinos do 
"Culto à Ciência", com zêlo 
e comueiencia, o dr. Amadeu 
Mendes que tem o seu nome 
ligado a esta excelente biblto- 
teca oclos carinhos dispensa- 
dos, de modo especial, a êsse 
setor do Colégio. Pnssam-nos, 
ainda, ante a retina. escoan- 
do-nos ao ouvido suas admi- 
ráveis preleções. a figura es- 
guia de um Bento Ferraz, le- 
vando-nos por entre tronos e 
metanlesmos, nelos meandros 
da prótese, enêntesc e parapo- 
ge: João Koeating. de lon^s 
barbas, testa saliente e olhos 
encovados. eom a Imneeavel 
elegância de um narisiense, 
d->ndr>-no8 elegantes aulas de 
francês; Camilo Van^olini, 
neso oadrinho de formatura, 
clfura encic'ooedlca. em efu- 
sócs dc conhecimentos e de 
verdadeira amizade oara com 
os seus ahinos: nu«tavo Enee. 
o geoera^o notável que nos 
acompanhava pelo Brasil 
afora, em lições admiráveis, 
farendo-nos mais brasileiros; 
Abílio Álvaro Miller, com 
suas aulas de phicologia e ló- 
gica em que proietava o mes- 
tre abalisado e o tribuno fo- 
goso: Ernesto Kuhlmann. ar- 
rancundo-nos guturais e en- 
tremeando de fino humorismo 
suas eficientes aulas de ale- 
mão; André Perez y Marin, 
o velhinho querido de todos, 
pondo na aridei da matemá- 
tica toda a bondade de um 
imenso coração; José Augusto 
César, o grande cérebro desta 
casa. que alcandorou para o 
velho casarão do largo de 
São Franctsco as eminências 
de seu saber; o nadre Luiz 

ssss ar.!';?s mcAes 
ja ya | 

Gonzçga Van Woesik. com os 
olhos límpidos de uma grande 
alma e nos lábios sempre o 
sorriso boníssimo de um ver- 
dadeio apóstolo de Cristo Lá 
fora. no ar livre, por entie 
insnirações e expirações re- 
tcando-nos os músculos, o 
bondoso Jorge Hennil's: mais 
aquém, por entre pipelas e 

retortas. todo atenções nara 
os alunos, o sempre afavel 
Eugemo Buleão; cá para cima, 
às voltas com atas e ofícios, 
o infatigavel Benedito de Oli- 
veira. 
MESTRES MAIS ANTIGOS 

Em nossos tempos ginasiais, 
outros nomes eminentes, não 
os primeiros na ordem crono- 
lógica, mas entre os primei- 

" ros pela cultura, pela compe- 
tência e pela dedicação, vi- 
vem em nossos corações, cie- 
dores da nossa irresgatavel 
gratidão e da nossa incondi- 
cional amizade; Aníbal de 
Freitas. Décourt, Carlos de 
Paula. Benedito Sampaio, O- 
toniel Mota, Voge) e Bento 
de Assis. 

Quando aqui ingressamos, 
aprendemos, desde logo. a cul- 
tuar os nomes de outros ho- 
----- '•ajerco' e. como alunos 
do Culto á Ciência na mt-mor 
conta dc nossa admiração e 

| reconhecimento, aquelouti os 
artífices da grandeza do Cul- 
to à Ciência que já haviam 
deixado esta casa: Mano BuJ- 
cão. seu primeiro diretot pou- 
co depois guindado à culmi- 
nância da Diretoria Geral do 
Ensino no Estado; Rodrigues 
Alves Pereira, outro diretor 
e disciplinadoi por excelên- 
cia; Coelho Neto, o grande 
príncipe de nossas letras e 
dos maiores motivos de orgu- 
lho deste colégio: Eduardo Oê 
Badaró.- o iatinista emériío; 

r César Bierrenbach. o Crisósto- 
mo de Campinas e um dos gi- 
gantes da oratoria pátria: Ba- 
silío Magalhães, espirito bri- 
lhante e sólida cultura; João 
Von Atzinger, todo zêlo e 
competência; Erasmo Braga, 
nome de projeção nos meios 
educacionais do pais; Vilagc- 
lin Júnior, pondo nos traços 
de suas nulas de desenho tra- 
ços de seu grande coração: 
Ernesto de Oliveira, grande 
matemático, mestre maior; A- 
gostinbo Lourenço. notável 
professor de fiaica e química 
e tantos outros, todos com 
sua parcela valiosa para ês- 
se total magnífico que é o 
Culto à Ciência 

Assim, gerações de profes- 
sores que se vão e vêm. gera- 
ções de alunos que se vão e 

Ivêm, num intercâmbio efici- 
ente que é um generoso dnr 
e um profícuo receber Neste 
acèno ao passado, na evocação 
dos que se foram, se vem 
juntar o convívio agradavel 
do presente, na afirmação oe 
vossa cultura e da vossa de- 
dicação. srs. professores co- 
mo exemplo dígnificante para 
os que vos sucederem, élo se- 
guro entre o pretérito e c 

Nesta bandeira da .—— 
nacional, não ides como os 
bandeirantes doutrorn que. 
embora levando nas alperca- 
tas as lindes de Tordesillus 
na expansão territorial do 
país. se atiravam em busca de 
Vunabucus fantasiosas onde 
quiméricas esmeraldas lhe 
aguçavam a cobiça e lhe mul- 
tinlicavam os sacrificios Na 
expansão cultural do Brasil, 
na formação de sua gente, 
buscai, quais outros bandei- 
rantes, coblçosos e sem medir 
sacrificios. outras Vunabucus 
reais, verdadeiras, para que 
possais encher o tesouro da 
nação dessas esmeraldas legi- 
timas e fascinantes, estuantes 
de esoeranca. que são os Jo- 
vens de hoje, os homens de 
amanhã. 

Mestres de outrora, mestres 
de hoje. o velho Culto à 
Ciência vos saúda. 


